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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A avaliação de impactos a saúde 
constitui um mecanismo de avaliação de uma 
política, programa ou projeto de desenvolvimento 
e considera em sua abordagem metodológica a 
participação das comunidades envolvidas. O 
município gaúcho de Rio Grande experenciou, de 
2007 a 2015, uma fase de elevado crescimento 
econômico ocasionado pela instalação de 
um empreendimento naval. Neste sentido, o 
objetivo deste estudo consistiu em investigar os 
impactos em saúde relacionados à instalação do 
empreendimento, a partir do olhar da população. 
Metodologicamente, selecionou-se a técnica 
dos grupos focais. Foram realizados encontros 
em quatro bairros do município, seguindo um 
roteiro específico, criado pelos pesquisadores. 
Participaram dos grupos focais um total de 51 
indivíduos. Como impactos positivos destaca-se 
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a melhoria das condições de emprego e renda previamente ao desfecho da crise política e 
econômica do país. Os impactos negativos citados se relacionam ao aumento da densidade 
populacional, ocasionada pela migração em busca de melhores oportunidades de emprego, 
o que produziu como consequência sobrecarga de diversos setores como saúde, habitação, 
segurança e mobilidade urbana. Ressalta-se a importância do olhar da comunidade 
para o reconhecimento da situação de saúde e dos impactos produzidos, atuando como 
coparticipante nos processos de tomada de decisão e auxiliando na elaboração de políticas 
públicas que minimizem as desigualdades geradas pelo crescimento econômico.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação do impacto na saúde; saúde da população urbana; promoção 
da saúde; equidade.

HEALTH IMPACT ASSESSMENT IN A SHIP IN SOUTHERN BRAZIL: A VIEW 
FROM THE POPULATION

ABSTRACT: The health impact assessment is a mechanism for evaluating a development 
policy, program or project and considers the participation of the communities involved in its 
methodological approach. The city of Rio Grande do Sul experienced, from 2007 to 2015, a 
phase of high economic growth caused by the installation of a naval enterprise. In this sense, 
the objective of this study was to investigate the health impacts related to the installation of 
the enterprise, from the point of view of the population. Methodologically, the focus group 
technique was selected. Meetings were held in four neighborhoods in the municipality, 
following a specific script created by the researchers. A total of 51 individuals participated 
in the focus groups. As positive impacts, we highlight the improvement in employment and 
income conditions prior to the outcome of the country’s political and economic crisis. The 
aforementioned negative impacts are related to the increase in population density, caused 
by migration in search of better job opportunities, which resulted in the overload of several 
sectors such as health, housing, security and urban mobility. The importance of looking at the 
community for the recognition of the health situation and the impacts produced is emphasized, 
acting as a co-participant in the decision-making processes and assisting in the elaboration of 
public policies that minimize the inequalities generated by economic growth.
KEYWORDS: Health impact assessment; urban health; health promotion; equity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Avaliação de Impactos a Saúde (AIS) se caracteriza como uma ferramenta que 

objetiva avaliar uma política, programa ou projeto de desenvolvimento, com o intuito de 
determinar impactos potenciais sobre a saúde da população (OMS, 2011).

O método é composto por seis etapas definidas como triagem, escopo, levantamento 
de dados, avaliação dos impactos, monitoramento e avaliação (BATHIA, 2011; BRASIL, 
2014). A etapa de levantamento de dados inclui a coleta de informações primárias e/ou 
secundárias, qualitativas e/ou quantitativas, investigando o perfil da comunidade e o estado 
de saúde da população afetada, identificando desigualdades existentes, bem como grupos 
excluídos ou vulneráveis que possam estar em risco aumentado inerentemente ou como 
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resultado do projeto (LACHIMI, et al, 2010).
Nesta etapa torna-se imprescindível a participação das comunidades envolvidas, 

oferecendo uma oportunidade de identificar os potenciais impactos de um projeto ou receber 
um retorno dos cidadãos sobre as questões de saúde (BOURCIER, et al, 2015; COLLINS, 
2014). As experiências compartilhadas podem servir como subsídio para a tomada de 
decisão, além de favorecer a adoção de medidas que possam maximizar as condições 
positivas e mitigar as negativas, especialmente entre os mais vulneráveis (HELLER et al, 
2013).

Rio Grande, município gaúcho situado no extremo sul do Brasil é conhecido por 
possuir o único porto marítimo e um dos principais distritos industriais do Estado do Rio 
Grande do Sul (RS). A partir de 2007, incentivos vinculados ao Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) garantiram a instalação de um polo naval e offshore no município, 
o que resultou na exigência de mão de obra qualificada e consequentemente favoreceu a 
migração de trabalhadores de outros estados (PAES, et al, 2014).

Estes aspectos despertaram o interesse na investigação dos impactos por meio 
da utilização da AIS. Embora a participação dos interessados represente estratégia 
fundamental para o avanço da equidade por meio da prática da AIS, estudos realizados 
na última década têm documentado uma lacuna neste processo, citando como fatores 
dificultadores o tempo e uso intensivo de recursos, aspectos que alongam o cronograma 
de etapas da AIS (COLLINS, 2014). 

Assim, o objetivo deste estudo consiste em investigar os impactos em saúde 
relacionados à instalação do empreendimento naval em Rio Grande, a partir da opinião da 
população. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de caráter qualitativo que utilizou como método a técnica dos 

grupos focais (PEREIRA, 2004). Esta ferramenta contribui para a coleta de novos dados, 
bem como para o conhecimento da história local e aspectos culturais, permitindo identificar 
questões de saúde que possam estar relacionadas com o projeto em avaliação, muitas 
vezes não disponíveis quando se utilizam formas tradicionais de pesquisa baseada em 
evidências (COLLINS, 2014; SOPHIA, 2015). 

O estudo foi desenvolvido no município do Rio Grande, localizado no extremo sul 
do estado do RS, o qual possui uma população total estimada de 211.965 habitantes 
(IBGE, 2020). Os participantes da pesquisa foram grupos de populações provenientes de 
quatro bairros do município denominados de A, B, C ou D e definidos de maneira a permitir 
uma representatividade geográfica do município em diferentes regiões, assim como uma 
amostra da população rural. 

O bairro A, possui localização próxima ao centro da cidade e ao empreendimento 
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naval, sendo o maior bairro do município; o bairro B localiza-se na zona oeste, região 
populosa que concentra pessoas com menor poder aquisitivo; o bairro C está situado 
em uma área de transição entre os bairros A e B e concentra uma pequena colônia de 
pescadores. O bairro D representa uma amostra da população rural que se localiza em 
um ambiente de ilha e que concentra seu trabalho em atividades relacionadas a pesca e a 
agricultura (figura 1).

Figura 1: Localização dos bairros.

Fonte: google earth, 2020.

Para a etapa de produção de dados foram organizados encontros prévios com 
os representantes das associações de bairros os quais auxiliaram na escolha dos locais 
físicos para o desenvolvimento dos grupos focais, em cada comunidade, bem como na 
distribuição de convites à população. A mediação do debate ficou a cargo da pesquisadora. 

Foram realizados três encontros em cada bairro, sempre no turno da noite, 
considerando que boa parte da população possuía compromissos de trabalho ao longo 
do dia. Nos bairros A, C e D o grupo focal foi realizado no salão paroquial ou outro espaço 
disponibilizado pela igreja da própria comunidade. Já no bairro B o encontro foi realizado 
na sede da associação de moradores. Os encontros ocorreram no período junho de 2016 a 
janeiro de 2017 e o tempo médio de duração de cada oficina foi de 90 minutos.

Em cada encontro seguiu-se um roteiro contendo quatro questões que nortearam 
as reflexões do grupo: 1) O que você acha da implantação do polo naval no município do 
Rio Grande? 2) Quais os pontos positivos da implantação do polo naval considerando 
educação, saúde, transporte, segurança, emprego e renda e saneamento básico? 3) 
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Quais os pontos negativos da implantação do polo naval considerando educação, saúde, 
transporte, segurança, emprego e renda e saneamento básico? 4) Alguma ação tem sido 
desenvolvida para combater os impactos negativos e fortalecer os positivos? 

No início de cada encontro foi explicado aos participantes o objetivo do estudo, 
reiterada a importância da participação de cada um, esclarecidas as dúvidas e distribuído 
o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em duas vias. Posteriormente, as 
cadeiras foram dispostas em círculo, facilitando a visualização de cada participante. A 
fim de obter maior riqueza de detalhes, os encontros foram gravados pela pesquisadora, 
ficando o gravador disposto no centro de cada círculo.

Os dados foram avaliados por meio de análise temática, obedecendo as etapas 
de pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação 
(MINAYO, 2012).

Na fase de pré-análise foi realizada a transcrição das gravações, a releitura e seleção 
inicial do material a ser analisado, de modo a atender aos critérios de validação dos temas 
emergentes tais como exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência. 

A etapa de exploração do material consistiu na operacionalização do processo de 
codificação, buscando a classificação, a agregação dos dados, alcançando assim o núcleo 
de compreensão do texto. Em um primeiro momento foram explorados recortes do texto 
(palavras ou frases), compondo unidades de significação, que permitiram a identificação de 
temas recorrentes e passíveis de análise.

Na etapa de tratamento dos resultados obtidos e interpretação, os dados gerados 
nas fases anteriores foram retomados e submetidos à análise para aprofundamento das 
categorias, mediante a articulação entre o material empírico e as bases teóricas admitidas 
neste estudo. Para a identificação sigilosa do discurso dos moradores utilizou-se a sigla 
“M” seguida de um número 1, 2, 3(...) e da letra que simbolizava o bairro (A, B, C ou D). 
Deste modo, os participantes foram identificados da seguinte forma M1A, M5B, M3C, M2D 
e assim por diante.

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa na área da 
saúde da Universidade Federal do Rio Grande (CEPAS/FURG), por meio do certificado de 
apresentação de apreciação ética 169/2015.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Participaram dos grupos focais um total de 51 indivíduos, conforme disposto na 

tabela abaixo:
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Bairro Homens Mulheres Total

A 01 07 08

B 13 03 16

C 16 - 16

D 10 01 11

Tabela 1: Distribuição dos participantes por bairro e sexo (2020). 

Fonte: a autora.

Da análise documental, a partir das transcrições dos grupos focais, emergiram duas 
categorias temáticas: Os impactos positivos e sua relação com a implantação do polo 
naval e A instalação de um empreendimento naval e os impactos negativos apontados pela 
população.
Os impactos positivos e sua relação com implantação do polo naval

Considerando a instalação do polo naval do Rio Grande, a opinião da população em 
relação aos aspectos positivos ocasionados pelo crescimento girou em torno de melhores 
oportunidades de emprego e renda, garantindo com que a cidade se tornasse conhecida no 
cenário nacional e mundial, conforme observado nos discursos abaixo:

“Eu acho que ele (polo naval) trouxe benefícios pra cidade do rio   grande em 
negócio de emprego” (M1D).

“Antes do polo naval chegar a cidade era pacata, calma, muitos amigos meus 
e pessoas do convívio da igreja que eram universitários, tavam saindo de 
RG para outras cidades porque não tinha emprego, não tinham expectativa 
de vida. As pessoas vinham estudar na universidade, mas os filhos da 
cidade tinham que sair daqui da mesma forma pra procurar outros polos, pra 
profissionais, pra desenvolver seu trabalho. Então antes do polo ela (a cidade) 
tava vivendo assim em degradação, abaixo do nível, como em tantas outras 
cidades que ainda tão. Eu falo isso porque eu moro aqui já há quase 30 anos 
e não tinha expectativa” (M3C).

Os investimentos e a movimentação produzida pela indústria naval nos anos 2000 
foram responsáveis por acabar com a estagnação econômica que vivia a parte sul do RS, 
desde a década de 90, provocada pela redução dos postos de trabalho em consequência 
da Lei de Modernização dos Portos (8.630/93) e pelo plano de demissão voluntária (PDV), 
o que atingiu o distrito industrial de Rio Grande e culminou com o fechamento de indústrias 
de fertilizantes e óleo de soja (CARVALHO, DOMINGUES, 2012).

O novo cenário econômico desenhado pela indústria naval, a partir de 2007, 
alavancou o desenvolvimento regional, gerando novas perspectivas para a região, uma vez 
que após a descoberta do pré-sal, ações deste setor direcionaram-se para o suprimento 
das demandas do mercado interno, construção de novas plataformas, navios de apoio e 



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras Capítulo 22 217

equipamentos de prospecção de petróleo (ROCHA, 2016).
No período de 2008 a 2013, o aumento das vagas de emprego e consequentemente 

da renda dos trabalhadores, agora ligados ao ramo naval, atraiu novos atores provenientes 
da migração a partir de outras regiões do país e impactou em diversos setores da economia, 
entre eles o de habitação. Muitos trabalhadores visualizaram na melhoria da renda mensal, 
uma oportunidade para adquirir ou reformar imóveis; o setor de construção civil apresentou 
aumento da demanda no período, conforme evidenciado abaixo:

“Eu trabalho na construção civil. Nessa área pra mim o polo naval foi muito 
bom. O meu trabalho mais é no cassino (bairro), então muita gente dessas 
firmas que vieram trabalhar ai, construiu, compraram terreno no Cassino 
(bairro), construíram casas, isso ai por um bom tempo” (M3B).

“Que que acontece, o bairro São Miguel ele se situa no centro da cidade, aqui 
é o centro da cidade hoje, a gente tem shopping, farmácia, tem mercado[...]” 
(M2C).

A construção de um shopping center na área central do município foi referida como 
positiva em função de que, além de atrair novos investimentos e valorizar as comunidades 
localizadas nos arredores, garantiu maiores oportunidades de lazer a população. Observa-
se certa elevação da autoestima dos indivíduos, expressa ao referirem mudanças no padrão 
de vida da população do bairro, que atualmente possui acesso fácil a atividades de lazer 
e a serviços básicos que se instalaram no próprio local como farmácias, supermercado e 
cinema, não havendo a necessidade de deslocamentos maiores. 

Em termos de educação, o número de pré-escolas passou de 41 em 2005 para 44 
em 2015, confirmando os relatos da comunidade (IBGE, 2010). Cita-se como positiva a 
iniciativa da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), universidade pública instalada 
no município, que procurou garantir a criação de cursos direcionados ao ramo naval, 
considerando a perspectiva de investimentos a este setor na região. Atualmente conta-se 
com cursos de graduação e pós-graduação que contemplam as áreas de Engenharia Civil 
e Mecânica direcionados para a área naval, além das áreas de Educação, Toxicologia e 
Gestão Ambiental, entre outros.
A instalação de um empreendimento naval e os impactos negativos apontados 
pela população

Questionados sobre os efeitos negativos atrelados a instalação do polo naval no 
município, muitos participantes citaram a crise política e econômica do país, agravada pela 
operação Lava Jato, como responsável pelo atual aumento do desemprego no município, o 
que produz déficits em diversos setores. 

“O polo naval teve 12.000 homens trabalhando, hoje estamos com 4.000. Então 
8.000 homens desempregados. Desses 8.000, colocando já no exagero, 2 mil 
foram embora e continua 6 mil vagando. Eu trabalhava há sete anos de porteiro, 
pintou a vaga lá, larguei e fui. Deu a zebra lá, fiquei cinco meses funcionário da 
Dilma, recebendo um auxílio desemprego. Cheguei, larguei currículo, to com 
mais de 100 currículos espalhado pra tudo que é lado” (M2B).



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras Capítulo 22 218

O Sindicato Nacional da Indústria da Construção e Reparação Naval e Offshore 
(SINAVAL) afirma que em 2013 havia quase 20 mil trabalhadores vinculados ao polo naval 
no município. Em abril de 2016 os registros eram de sete mil e em dezembro registrou-se 
a demissão em massa de 3.200 empregados (G1, 2016).

A crise financeira internacional contribuiu para a queda nos preços do petróleo a 
partir de 2008, fato que se justificou pelo aumento da produção do produto especialmente 
nos Estados Unidos e pela queda da demanda na Europa e na Ásia. No Brasil esta redução 
atingiu diretamente os investimentos no setor naval, levando à retração das encomendas de 
novas estruturas de apoio e exploração do petróleo (G1, 2016). Além disso, a deflagração 
da operação Lava Jato que constatou o envolvimento de boa parte das empresas ligadas 
ao ramo naval em desvios de orçamento público, vinculados a políticos e à PETROBRÁS, 
também contribuiu para a redução do número de postos de trabalho (ROCHA, 2016).

Outros setores também foram impactados pela instalação do estaleiro em Rio 
Grande. O aumento da renda anterior à crise política e econômica garantiu o surgimento 
da especulação imobiliária, sendo possível evidenciar elevação do valor dos imóveis e 
aluguéis. Em função disso, muitas famílias passaram a procurar por imóveis mais baratos 
em áreas afastadas do município, como pode ser observado nas falas abaixo:

“Tu comprava um terreno aqui (bairro C) por 3 mil, 1.500, no máximo 5 mil reais. 
Hoje o terreno custa 130 mil reais. Supervalorizou, deu um up no mercado 
imobiliário porque o aluguel que era 100 passou pra 1.000, pra 700 e ai quem 
recebe aquele salário, quem não tava qualificado pra entrar no polo naval, 
quem não era encarregado, quem não era supervisor, quem não tinha um 
equilíbrio do polo naval teve que entra de ajudante. Que que aconteceu, com 
esta valorização pessoas de maior poder aquisitivo começaram a comprar 
aqui no bairro, com isso se forma em torno de toda a cidade um cinturão de 
miséria. Hoje tu tem a Vila Mangueira (outro bairro), tem mais uma vila se 
formando embaixo da ponte, tem mais uma vila no sul da Querência (outro 
bairro)” (M2C).

Movimento semelhante pode ser observado em Suape, estado de Pernambuco. O 
progresso gerado pela instalação industrial em massa, vinculadas também à construção de 
estaleiros é responsável pela formação de bolsões de miséria, como é o caso do município 
de Ipojuca. Apesar de possuir o melhor PIB per capita do estado, concentrar 70% do 
complexo industrial de Suape e 100% da área portuária do complexo, 54% da população 
local está desempregada, 30% é analfabeta, 21% possui renda mensal de até um salário 
mínimo e 29% depende exclusivamente do recebimento de benefícios do governo federal 

(COSTA, 2013). 
Com o crescimento econômico produzido em Rio Grande, uma área de ocupação 

irregular localizada no bairro A, próxima ao porto e ao distrito industrial do município 
precisará ser desocupada. Recentemente foi possível visualizar a construção de um 
condomínio na entrada do bairro para o reassentamento das famílias que residem na área 
de interesse do porto. Esta percepção fica evidenciada no discurso abaixo:
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“Agora ultimamente até as pessoas que não querem sair lá daquela área vão 
ter que sair, porque o porto quer a área, e ai vem pra esses apartamentos 
ai né, imagina uma família com sete, oito pessoas, morar num apartamento 
daquele dali, sem condição. Eu mesma sou uma, não posso, como é que vou 
sair dali se eu tenho cavalo, se eu dependo da carroça pra sustentar né, então 
pra mim já é uma luta né” (M1A).

A expansão naval e portuária e a possibilidade de remoção representam fatores 
de grande preocupação a população riograndina que reside em locais próximos à água e 
que possui a pesca como principal fonte de renda. Muitas comunidades com localização 
próxima ao distrito industrial como Getúlio Vargas, Santa Tereza, Vila Mangueira e Barra 
convivem diariamente com estes enfrentamentos, cujo objetivo é garantir lugar para a 
instalação de empreendimentos privados (SANTOS, et al, 2013).

Em termos de saúde, um dos principais impactos observados foi o rápido aumento 
da população. O sistema que já estava defasado sofreu piora, sendo que o que se observa é 
a deficiência de recursos humanos e materiais, havendo ainda a necessidade de ampliação 
do número de atendimentos diários e de encaminhamentos para as especialidades. 

“Eu acho que (a saúde) piorou em função do monte de gente que se tem hoje 
em Rio Grande, piorou” (M7B).

“Olha, olhando de 2008 pra cá até tava bom. Agora com esse negócio de 
falta de médicos, o INSS sem remédios, pra ver que nem Losartana que é pra 
pressão, é uma vergonha, nem no posto não tem” (M4D).

Embora os trabalhadores do ramo naval pudessem desfrutar de planos de saúde 
particulares, o sistema de saúde que já demonstrava sinais de sobrecarga anteriormente 
ao polo, passou a receber uma demanda ainda maior em relação aos atendimentos 

(FEIJÓ; MADONO, 2013). Os serviços privados, em especial os ambulatoriais, se tornaram 
superlotados, o que levou muitos indivíduos a optarem pela utilização do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

A grande movimentação de pessoas também foi responsável pelo aumento da 
natalidade. Informações obtidas junto à página eletrônica da Secretaria Estadual de Saúde 
do RS (SES/RS), evidenciaram que o número de nascimentos por ocorrência passou de 
2572 em 2008, para 3195 nascimentos em 2014 e 3281 em 2015. Registrou-se ainda 
o surgimento ou aumento dos casos de alguns tipos de endemias, entre elas surtos de 
influenza A H1N1 em 2009 e de hepatite A em 2010, além do aumento dos casos de sífilis 
congênita. Suape/PE se assemelha a Rio Grande no quesito aumento da natalidade. 
Naquele local, os registros caracterizam nascimentos frutos de gravidez precoce e 
indesejada, conhecidos popularmente como “filhos de Suape” (COSTA, 2013).

Em termos de segurança, a intensa migração de trabalhadores até 2014 favoreceu 
o aumento da violência, do tráfico e do consumo de drogas e a prostituição. 

“O que ta comum agora é o assalto no ônibus, cheio de seres humanos, 
criança, mulher... e eu acho assim, claro que é impossível isso acontecer, 
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mas tinha que ter um segurança dentro de cada ônibus” (M7B).

“Esse pessoal que veio trabalhar nas plataformas, quando ficou desempregado 
começou a roubar ai” (M5C).

“Prostituição e droga. A gente não tinha tanta mulher se prostituindo, isso veio 
lá na 53 (primeira plataforma de petróleo construída no município). Com a 
vinda da P55, P58, P63, 76 e 66, a gente tinha 5 plataforma ao mesmo tempo 
e ai foram embora as plataformas. E ai hoje a gente tem meninas, muita, muita 
menina se prostituindo e isso é geral e inclui o nosso bairro” (M2C).

O aumento do número de homens na cidade fez com que aumentassem os registros 
por tráfico e consumo de drogas, além dos casos de prostituição, problemáticas que já 
existiam em função da área portuária e que se acentuaram no período. Com o desemprego, 
aumentaram as desigualdades e a insegurança (FEIJÓ; MADONO, 2013).

Em relação ao transporte urbano, os relatos evidenciam que o aumento da população 
em um curto período ocasionou superlotação dos ônibus que se tornaram também mais 
lentos, conforme observado abaixo:

“A gente vai e vem que nem sardinha. Eu só não viro sardinha porque eu pego 
aqui dentro e venho sentada (uma das primeiras a embarcar), chegou ali deu, 
ta lotado” (M4A).

“Aumentou a frota de carros e o número de pessoas, então quer dizer, é o 
mesmo número de ônibus, com mais veículos e mais pessoas. Então ta mais 
lotado e mais lento” (M7B).

A mobilidade urbana tornou-se prejudicada em Rio Grande durante a ascensão do 
polo naval. O aumento do fluxo de veículos tornou o transito mais lento especialmente em 
horários de pico. Registros do Departamento de Trânsito do RS (DETRAN/RS) dão conta 
de 63.159 veículos em 2007 e uma elevação para 111.226 em 2015 (DETRAN, 2016). Com 
isso, indivíduos que dependiam de transporte público sofriam as consequências de um 
trânsito mais lento e superlotado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após duas décadas de declínio, no ano 2000 a indústria naval brasileira retomou 

seu crescimento, impulsionada pelo PAC e diante do anúncio da Petrobras acerca da 
substituição da frota de navios e da construção de plataformas de apoio offshore. Neste 
período, o crescente aumento de encomendas e as parcerias com empresas internacionais 
proporcionaram aos estaleiros nacionais a gradual ascensão de suas atividades. 

Rio Grande participou deste processo. A implantação dos estaleiros garantiu 
potencialidades ao município como a geração de emprego e renda e o aumento na 
arrecadação de tributos, o que se refletiu em maiores investimentos em diversos setores.

 Por outro lado, a ascensão econômica garantiu uma série de efeitos negativos, 
percebidos pelas comunidades locais e justificados pelo aumento da população e pelo 
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crescimento desordenado do município, que não conseguiu se preparar em tempo hábil. 
Destaca-se a precariedade no sistema de saneamento básico, a necessidade de ampliação 
do setor imobiliário, de reestruturação dos serviços de saúde, reorganização do tráfego 
urbano e de maiores investimentos em segurança.

Enfatiza-se que a construção de projetos de grandes empreendimentos deva ser 
precedida pela consulta as partes interessadas, em especial as populações afetadas e 
demais setores da sociedade civil, no sentido da corresponsabilização. O que se percebe 
é que a participação popular, em especial dos mais vulneráveis ainda é pouco considerada 
e que aspirações econômicas se sobressaem quando comparadas a preocupações acerca 
dos efeitos sobre as desigualdades sociais que podem advir ou serem exacerbadas, 
afetando a qualidade de vida. 
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